
 

	

URBANIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA NA SERRINHA: A ÁREA DA SERVIDÃO LAGEANOS

	 A área encontra uma série de demandas 
relacionadas às vias (acessibilidade, infraestrutura 
e segurança), às passagens (integração do tecido 
urbano dentro da comunidade e infra estrutura), 
ao meio natural (preservação da paisagem natural, 

   A área da Servidão Lageanos, é parte do Maciço central do Morro da Cruz, 
uma região que é marcada por um histórico de disputas pela terra, em que o 
poder público favoreceu interesses específicos das classes dominantes. Por esse 
motivo, a ocupação foi legalizada apenas em algumas partes, ou seja, muitas das 
áreas se encontram em situação de informalidade. 
   A localização favorável do maciço em relação ao centro de Florianópolis e à área 
conurbada como um todo, é um atrativo para a população de baixa renda, uma 
oportunidade de associar a moradia à outras necessidades de sobrevivência, como 
acessibilidade, oferta de emprego, infraestrutura, serviços e bens de consumo 
coletivos, além da significativa redução de gastos, distâncias e consequentemente, 
tempo. 

   Onde está o local de estudo, na encosta leste, o processo de ocupação 
intensificou-se a partir da década de 60 e a  sua ocupação informal, por sua vez, 
a partir do final da década de 70, e bem como outras partes do Maciço, enfrentou 
grandes empasses na luta pela permanência da comunidade em uma área tão 
central. A distribuição de títulos de propriedade e a situação jurídica continua 
pendente e hoje, os moradores dali estão em processo de recebimento de terras 
pertencentes à União. Dessa forma, atuar na melhoria da qualidade de vida nesses 
espaços é contribuir para o direito à moradia e à cidade, que é de todos. O 
projeto proposto visa ser uma contribuição para esse processo de permanência, 
a partir de um projeto de regularização fundiária e de urbanização para a área, 
considerando suas vulnerabilidades sociais e sua memória.
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A Trindade era um bairro periférico, 
com características semi-rurais e 
sua ocupação era muito esparsa.

  Implantação do Campus da Universidade Federal de Santa 
Catarina;   Crescimento e investimento urbano em torno do 
Maciço Central, na Trindade e em bairros como Carvoeira e 
Pantanal;    Ocupação da Serrinha mais intensa a partir dessa 
época, principalmente nas áreas que faziam limite com o 

campus. 

   Construção da Via de Contorno Norte;   A maior facilidade 
de acesso, de deslocamento, juntamente com os 
equipamentos instalados ali nas proximidades, incentivaram o 

crescimento que já estava acontecendo.

   A ocupação informal na comunidade teve mais expressão, com a 
construção do segundo reservatório da CASAN , que abriu uma trilha 
para áreas mais altas do morro;   Processo migratório rural-urbano; 
Por meio da legislação urbanística, o poder público estabeleceu 
critérios de ocupação, favorecendo interesses especulativos da área.

  Aumento do contingente de pessoas e pela continuação do 
processo migratório;   Mudança na forma de ocupação, há uma 
maior consolidação de um mercado dentro da comunidade, de 
forma que há venda de terrenos e aluguel de barracos;  A 

comunidade enfrentou uma ação militar de despejo.

  Estoque escasso de terras livres para ocupação;  O aluguel 
se destaca como uma das principais formas de acesso à 

moradia na Serrinha.

Atualmente, os moradores da área Servidão 
Lageanos estão em processo de recebimento 

das terras pertencentes à União.

o projeto de regularização fundiária o projeto de urbanização

  demandas por infraestrutura urbana, acessibilidade e segurança, espaços de lazer e convívio, integração com a paisagem natural e urbana, equipamentos urbanos.
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Proposta de regularização fundiária associada à situação dos lotes e forma de ocupação atual

escala 1.1000

tipo 04   unid. habitacionais com definição parcial dos limites (multifamiliar)

tipo 03   unid. habitacionais com definição parcial dos limites (unifamiliar)

tipo 02   unid. habitacionais com limites dos lotes já definidos (multifamiliar)

tipo 01  unid. habitacionais com limites dos lotes já definidos (unifamiliar)

tipo 05   unid. habitacionais sem definição dos limite (unifamiliar)

tipo 06   unid. habitacionais sem definição dos limites (multifamiliar)

acesso às unidades habitacionais

áreas ociosas destinadas à atividades de lazer e ativ. culturais

2017 área da servidão lageanos

SERVIdao   lAGEANOS

limite do terreno da universidade 
recorte do trabalho 

tipo 01 / caso A
optou-se por retirar a garagem da unidade 
habitacional para garantir maior segurança e 
conforto no espaço público, destinando esse 
espaço para um retorno para veículos. 
destaca-se que o terreno possuía mais que 

250 m² na demanda dos moradores.

tipo 01 / caso C
optou-se por retirar a garagem da unidade 
habitacional destinando esse espaço para 
acesso à agua proveniente da bica d’água, 
que está hoje dentro de uma habitação. 
destaca-se que o terreno possuía mais que 

250 m² na demanda do morador.

tipo 02 / caso B
alguns espaços residuais foram preservados 
como forma de respiro dentro a malha 
urbana, pela presença de vegetação e pela 
potencialidade como espaço público de lazer.

tipo 03 / caso B
para preservar os recursos naturais, 
garantir uma relação harmoniosa entre 
estes e o espaço público, optou-se por 
sugerir modificações em uma unidade 

habitacional.

tipo 03 / caso C
alguns espaços residuais foram 
preservados como forma de respiro dentro 
a malha  urbana, pela presença de 
vegetação e pela potencialidade como 

espaço público de lazer. 

tipo 04 / caso A
alguns espaços residuais foram preservados 
como forma de respiro dentro a malha 
urbana, pela presença de vegetação e pela 

potencialidade como espaço público de lazer. 

tipo 05 / caso A
os limites foram definidos ponderando a 
opinião dos moradores, a memória local, a 
metragem permitida, a relação com os 
recursos naturais além da relação com o 

espaço público.

tipo 06 / caso A
os limites foram definidos ponderando a 
opinião dos moradores, a memória local, a 
metragem permitida, a relação com os 
recursos naturais além da relação com o 

espaço público.
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	 A proposta de regularização de terras consistiu na mediação entre 
as condicionantes e critérios de projeto, procurando preservar a memória 
local, garantir a permanência de todos e afirmar uma relação amigável 
com o meio natural e urbano. 
	 Um cadastramento de toda a área e alguns levantamentos foram 
essenciais (trata-se de 98 unidades habitacionais e 102 famílias). Procurou-
se analisar a tênue relação de interior/exterior e a (re)construção 
constante que definem a área como espaço em movimento que segue 
uma lógica desordenada. E essa dinâmica do físico-espacial, que resultou 
em seus espaços públicos labirínticos, transborda para uma dimensão 
social: as vivências (que são espontâneas), se infiltram, não têm começo 
nem fim e preenchem os vazios. 
	 Apesar de existirem casos muito específicos e conflitos de 
interesses entre os moradores, como situações de moradia coletiva e 
aluguel, todos os lotes possuem 250m² ou menos, infraestrutura para 
transito de veículos, acesso à espaços de lazer e vivências coletivas. As 
casas com limites já definidos de alguma forma, os tiveram preservados, 
se respeitada a metragem quadrada permitida e se sua relação com o 
entorno é amigável. 
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caminho para pedestres aberto em
direção à rua des. Vítor Lima, que 
conecta a trindade à carvoeira

área de lazer em um terreno 
ocioso pertencente à CASAN

parte de terreno ocioso usado 
para calçada

espaços residuais utilizados 
como áreas de estar e respiro

abertura de novas conexões 
para pedestres

sistema de zonas de raízes

hortas comunitárias

sistema zona de raízes

a área conta com um galpão cultural, 
um posto de saúde, estacionamento, 
áreas de estar e lazer
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Proposta de urbanização
escala 1.500

05 100

Corte urbano esquemático
escala 1.500

graduanda Thayssa Christensen
orientadora Maria Inês Sugai

PRAÇA 01
estar, parquinho, bica, jardim e 
acesso às edificações

PRAÇA 02
estar, hortas, jardim e conexão 
com as passagens próximas
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POSTO DE SAÚDE
administração e recepção, salas 
de vacinação, consultórios, 
depósito, copa, sanitários.

GALPÃO CULTURAL
associação de moradores, salas 
multiuso, sanitários, salão e copa.
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	 Apesar do foco deste trabalho ser a escala urbana, projetou-se duas edificações devido às demandas locais e à existência de espaços 
ociosos no recorte -que poderiam ser destinados para uso da comunidade. A volumetria, bem como o seu entorno é resultado de um 
diálogo com a topografia, com os fluxos, além de um jogo de permeabilidade com a paisagem natural e urbana da área. 

Proposta do galpão cultural, do posto de saúde e de seu entorno
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GALPÃO CULTURAL

~205,0 m²

POSTO DE SAÚDE
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praça 01

bica

GALPÃO CULTURAL

10 200

acoplada à bica, há também um reservatório  que com saída para 
as cotas mais baixas, ajuda a regar as hortas e jardins

à esquerda, parte do salão 
de confraternização, copa e 
passagem; 
abaixo vista da sala multiuso e 
sua relação com a escadaria; 

ambas imagens internas do 
galpão cultural.

resgate da mesma como parte da esfera urbana 
e problemas de drenagem e saneamento), 
equipamentos (posto de saúde, creche, locais 
para atividades coletivas) além de carências de 
lugares de estar e lazer.  

	 Dessa forma, esse projeto, a partir do 
manejamento do sistema viário, de espaços 
públicos e semipúblicos,  da inserção de sistemas 
de tratamento, canalização e captação de água 
e esgoto, além de propostas de infraestrutura, 

visa preservar as relações vizinhança e 
convívio, garantir acesso à todas as moradias,  
caminhabilidade por toda a comunidade, sempre 
preservando a memória local e garantindo a 
permanência dos moradores.


